
Revista Brasileira de
Engenharia Agrícola e Ambiental
v.14, n.4, p.405–411, 2010
Campina Grande, PB, UAEA/UFCG – http://www.agriambi.com.br
Protocolo 174.08 – 16/09/2008 • Aprovado em 06/10/2009

Qualidade fisiológica de sementes de pitangueira submetidas a
diferentes procedimentos de secagem e substratos - Parte 1

Lúcia H. de M. Sena1, Valderez P. Matos1, Elane G. B. de S. Ferreira2, Anna G. de F. A. Sales2 & Mauro V. Pacheco3

RESUMO

Propôs-se, no presente trabalho, determinar o procedimento de secagem e substratos ideais para avaliar a viabilidade e o vigor
de sementes de pitangueira (Eugenia uniflora L.). O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, em
arranjo fatorial 2 x 4 (2 procedimentos de secagem: à sombra e ao sol; 4 substratos: Areia, vermiculita, pó-de-coco e papel
toalha) com quatro repetições de 25 sementes cada uma. Caracterizou-se a curva de absorção de água pela semente e se
avaliaram os seguintes parâmetros: germinação (%), primeira contagem de germinação (%), índice de velocidade de germina-
ção e sementes mortas (%). O experimento foi conduzido em germinador do tipo BOD, regulado a temperatura constante de
25 ºC e regime de luz contínua. Nas condições em que o trabalho foi realizado, a secagem à sombra e o substrato vermiculita
podem ser recomendados para avaliar a qualidade fisiológica, porque proporcionaram maior germinação e desenvolvimento
inicial das plântulas de pitangueira.
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Physiological quality of surinam cherry seeds submitted to
different procedures of drying and substrates - Part 1

ABSTRACT

The present work had as its objective to determine the ideal procedure of drying and the substrate to evaluate the viability
and vigour of surinam cherry seeds (Eugenia uniflora L.). The experiment was developed in a completely randomized design
in factorial scheme 2 x 4 (2 procedures of drying: shade and sun; 4 substrates: sand, vermiculite, coconut fiber and paper
towels) with four replications of 25 seeds each.  The water absortion curve was characterized and the following parameters
were analyzed: germination percentage, first germination count (%), germination speed index and dead seeds (%). The expe-
riment was conducted in a BOD germinator regulated at constant temperature of 25 ºC and regime of continuous light. In the
conditions where the work was carried out, the drying under shade and vermiculite may be recommended to evaluate the
vigour because they provided the best germination and initial development of surinam cherry seedlings.
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INTRODUÇÃO

A pitangueira (Eugenia uniflora L. Myrtaceae) é uma fru-
teira nativa do Brasil adaptada às condições climáticas do
Nordeste e encontrada em todo o território nacional (Abreu
et al., 2005). Em Pernambuco, a maior parte da produção do
fruto provém de pequenos pomares domésticos, localizados
no Grande Recife e em outros municípios da Zona da Mata e
Agreste Meridional; entretanto, vários pequenos produtores
têm demonstrado interesse em explorar comercialmente a pi-
tangueira devido ao crescente consumo do fruto (Melo et al.,
2000), de sabor exótico, o que lhe confere grandes perspecti-
vas de utilização e crescimento no mercado interno e externo
(Glass, 1997).

A E. uniflora L. é utilizada no paisagismo ou cultivada em
pomares domésticos, sendo sua madeira empregada na con-
fecção de cabos de ferramentas e outros instrumentos agrí-
colas (Lorenzi, 1998). Os frutos contêm cálcio, fósforo e vita-
mina C (Silva, 2006), dos quais se pode produzir geléias, doces,
refrescos, sorvetes, licores e vinhos de qualidade apreciável
(Scalon et al., 2001) ou utilizá-los como aditivos em bebidas
lácteas (Guimarães et al., 1982), na forma de refresco em pó
(Alexandre et al., 2007) ou in natura. A atividade farmacológi-
ca desta espécie refere-se a aspectos de toxicidade aguda,
diminuição da propulsão intestinal e dos níveis da pressão
sanguínea (Auricchio & Bacchi, 2003), além de ser fonte pro-
missora de compostos antioxidantes (Lima et al., 2002).

Existem vários métodos para secar as sementes colhidas
mas todos visam à obtenção de sementes que, quando seme-
adas, germinem e originem plântulas vigorosas (Carvalho &
Nakagawa, 2000). Na secagem natural as sementes são seca-
das essencialmente pela ação do calor e do vento, sem o uso
de equipamento mecânico e/ou eletroeletrônico; mais barata
e mais lenta que a artificial, sujeita, portanto, às modificações
climáticas, razão pela qual é utilizada principalmente nas pe-
quenas propriedades (Carvalho, 2005).

Dentro da tecnologia e análise de sementes, o teste de
germinação é o suporte para todas as outras análises no qual
se deduz a importância do conhecimento das estruturas es-
senciais das plântulas para uma interpretação correta dos
parâmetros avaliados (Oliveira, 1993), podendo-se identificar
plântulas normais que, em condições de campo originarão,
seguramente, plantas vigorosas e produtivas.

De acordo com as prescrições das Regras para Análise de
Sementes (Brasil, 1992) além da luz, temperatura, água e oxi-
gênio, a escolha do substrato tem fundamental importância
nos resultados do teste padrão de germinação. Embora não
sejam prescritos em Brasil (1992), a vermiculita e o pó-de-coco
vêm sendo usados com bons resultados para sementes de
algumas espécies florestais e frutíferas (Figliola et al., 1993;
Lopes et al., 2005; Azeredo et al., 2006; Pacheco et al., 2006;
Lima et al., 2007; Pacheco et al., 2007).

Neves (1994) afirma que a pitangueira e outras espécies
do gênero Eugenia, apresentam comportamento semelhante
ao de sementes recalcitrantes. Essas sementes são sensíveis
à desidratação e não passam pela fase de dessecação no pro-
cesso de maturação, sendo dispersas com grau de umidade
relativamente alto (Berjak & Pammenter, 2000).

Embora a pitangueira apresente grande potencial econô-
mico de exploração para a fruticultura do Nordeste, as pes-
quisas dirigidas à cultura são muito escassas (Bezerra et al.,
2004); é fundamental, portanto, que as sementes manifestem
germinação rápida e homogênea para que se obtenha unifor-
midade em tamanho e menor tempo na formação de mudas.
Objetivou-se, desta forma, com o presente trabalho, determi-
nar o procedimento de secagem para obtenção de sementes
de alta qualidade e os substratos ideais para avaliação segu-
ra da viabilidade e vigor de sementes de pitangueira.

MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos da pitangueira (Eugenia uniflora L.), fisiologi-
camente desenvolvidos, foram coletados de árvores perten-
centes a um pequeno produtor, localizado no município de
Bonito, Pernambuco, PE, em setembro de 2006; em seguida,
foram conduzidos ao Laboratório de Sementes do Departa-
mento de Agronomia da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco (UFRPE), onde foram despolpados manualmente e
as sementes postas para secar sobre tecido de algodão, eli-
minando-se as sementes imaturas, deterioradas ou danifica-
das por insetos.

As sementes foram secadas à sombra e ao sol, durante 72
h. As secadas a pleno sol foram expostas pela manhã e à tar-
de ao calor, à noite recolhidas e cobertas com a finalidade de
facilitar a difusão da umidade interna para a parte externa da
semente, bem como das sementes mais úmidas para as mais
secas, o que resulta em secagem mais homogênea, segundo
Carvalho & Nakagawa (2000). Efetuou-se a secagem à som-
bra deixando-se as sementes em local com sombra, durante
72 h.

Em ambos os procedimento e à medida em que se proces-
sou a secagem, as sementes foram constantemente revolvi-
das a fim de propiciar melhor aeração em toda a massa de
sementes e secagem mais uniforme; nesta ocasião, a tempe-
ratura média atingida durante as 72 h de secagem à sombra
foi de 27,5 ºC e ao sol 34 ºC.

As sementes foram armazenadas em recipientes de vidro
com tampas vedadas durante três meses, em ambiente de la-
boratório. Após este período se determinou o teor de água
apresentado pelas sementes, segundo Brasil (1992), utilizan-
do-se duas repetições de 50 sementes cada uma; as semen-
tes submetidas a secagem à sombra apresentaram teor médio
de água de 47% enquanto as submetidas a secagem ao sol
indicaram 45%.

Antes da instalação do teste de germinação as sementes
foram desinfestadas com uma solução de hipoclorito de só-
dio a 5%, durante 5 min e, em seguida, lavadas com água
deionizada.

A semeadura ocorreu entre os substratos areia, vermiculi-
ta fina, pó-de-coco e papel toalha. Os três primeiros substra-
tos foram previamente autoclavados, permanecendo 2 h em
aquecimento a 120 ºC, e em seguida postos para secar e co-
locados em caixas plásticas transparentes de 11 x 11 x 3 cm,
com tampa (gerbox) e umedecidos com solução de Nistatina
a 0,2%, adotando-se 60% da capacidade de retenção de água
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do substrato. Com relação ao substrato papel toalha, este foi
umedecido com a mesma solução dos outros substratos, na
proporção de 3 vezes o peso do papel e organizado em forma
de rolo, segundo prescrições de Vieira & Carvalho (1994).

O experimento foi conduzido em germinador do tipo Bio-
chemical Oxigen Demand (BOD), regulado a temperatura cons-
tante de 25 ºC e regime de luz contínua, utilizando-se quatro
lâmpadas fluorescentes de 20 W, tipo luz do dia.

O número de sementes germinadas foi avaliado diariamen-
te adotando-se, como critério de germinação, o surgimento
do epicótilo que, segundo Oliveira (1993) é a porção do eixo
ascendente da plântula compreendida entre o ponto de união
dos cotilédones e o da primeira folha ou par de folhas.

A curva de embebição foi caracterizada através da pesa-
gem inicial de quatro repetições de 25 sementes para cada
procedimento de secagem; a seguir, foram semeadas em pa-
pel toalha, umedecidas com água deionizada na proporção de
3 vezes o peso do papel, organizados em forma de rolo e
conduzidos ao germinador do tipo BOD, regulado a mesma
temperatura e luz do teste de germinação. As sementes foram
pesadas em balança analítica com precisão de 0,01 g após 1,
2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 h de embebição e a partir daí a cada 24
h, até completar 72 h de embebição, sendo a cada pesagem
secadas superficialmente com papel absorvente e, posterior-
mente, recolocadas nos seus devidos rolos. Com os valores
das porcentagens consecutivas calculou-se a porcentagem
de ganho de água em relação ao peso inicial das sementes a
fim de se estabelecer a curva de embebição.

Avaliaram-se, também, os seguintes parâmetros: porcenta-
gem de germinação: correspondeu à porcentagem total de
sementes germinadas até o 87º dia após a semeadura; primei-
ra contagem de germinação: porcentagem de sementes germi-
nadas no período de ocorrência das primeiras plântulas nor-
mais ao 23º dia após a semeadura; índice de velocidade de
germinação (IVG): determinado de acordo com a fórmula apre-
sentada por Maguire (1962) e porcentagem de sementes mor-
tas: calculada em conjunto com o teste de germinação, consi-
derando-se as sementes mortas no final do teste.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente
casualizado, sendo os tratamentos distribuídos em arranjo
fatorial 2 x 4 (dois procedimentos de secagem e quatro subs-
tratos), com quatro repetições de 25 sementes cada uma; para
a análise dos dados foi utilizado o software estatístico ES-
TAT, versão 2 (ESTAT, 1994) desenvolvido pela FCAV/UNESP,
Jaboticabal, SP. As médias foram comparadas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade e os dados em porcentagem
foram transformados em arc sen (x/100)0,5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 se apresenta a curva de embebição das se-
mentes de Eugenia uniflora L., submetidas aos procedi-
mentos de secagem à sombra e ao sol. Verificou-se, de
acordo com os resultados, que a porcentagem de ganho
de água em relação ao peso inicial das sementes aumen-
tou gradativamente com o aumento do período de embe-
bição.

Para as sementes secadas ao sol (Figura 1) ocorreu uma
embebição rápida na primeira hora, alcançada em porcentual
33,46% maior em relação às secadas à sombra; entretanto, a
absorção foi maior e mais rápida nas primeiras 10 h de embe-
bição sugerindo o padrão trifásico de absorção de água pe-
las sementes (Bewley & Black, 1994). Nos períodos de embe-
bição posteriores, a absorção de água ocorreu lentamente não
proporcionando aumento significativo do ganho de água em
relação ao peso inicial das sementes; deste modo, não foi
possível caracterizar a segunda fase da embebição.

Na avaliação da qualidade fisiológica das sementes em
função dos dois procedimentos de secagem e substratos, não
houve efeito significativo da interação entre procedimentos
de secagem e substratos para a porcentagem de germinação
mas foi constatado efeito significativo apenas para os proce-
dimentos de secagem (Figura 2A), de vez que as sementes
submetidas ao procedimento de secagem à sombra apresen-
taram maior germinação (85,70%) quando comparadas com
aquelas secadas ao sol (52,50%).

Em relação ao vigor, os resultados obtidos na Figura 2B
indicaram que na primeira contagem de germinação, realizada
no 27º dia, as sementes submetidas ao procedimento de se-
cagem à sombra apresentaram maiores resultados, quando
comparadas com as secadas ao sol.

Pode-se observar, na Figura 2B, que as sementes secadas
ao sol não apresentaram diferença estatística entre os subs-
tratos, diferentemente do que foi observado nas sementes
secadas à sombra em que o substrato vermiculita (32,29%)
ocasionou germinação inicial mais rápida.

Ao se realizar a primeira contagem das plântulas também
se realiza, embora indiretamente, uma avaliação da velocida-
de de germinação, indício de que maior porcentagem na pri-
meira contagem significa que as sementes germinaram mais
rapidamente (Vieira & Carvalho, 1994).

Quanto ao índice de velocidade de germinação (Figura 2C)
constatou-se que a secagem à sombra (0,69) foi o melhor pro-
cedimento de secagem obtendo-se valores aproximadamente
duas vezes maiores do que o procedimento de secagem ao
sol (0,25); além disso, ao relacionar os dois procedimentos
de secagem, observa-se decréscimo de 65% na velocidade de
germinação das sementes submetidas à secagem ao sol.

 O substrato vermiculita (0,62) foi aquele que proporcio-
nou germinação mais rápida às sementes de pitangueira (Fi-
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gura 2C); já os substratos pó-de-coco (0,42) e papel toalha
(0,46) não diferiram entre si. Com relação ao substrato areia
(0,38), as sementes germinaram mais lentamente em compara-
ção com aquelas semeadas em substrato vermiculita ocasio-
nando redução de 39% na sua velocidade de germinação.

A redução da porcentagem, velocidade de germinação e
emergência de plântulas, é uma das sequências da interação
do potencial fisiológico das sementes com as condições do
ambiente (Marcos Filho, 2005).

 De acordo com os dados da Figura 2D, houve efeito sig-
nificativo apenas entre os procedimentos de secagem. As
sementes de pitangueira submetidas ao procedimento de se-
cagem ao sol resultaram em maior porcentagem de sementes
mortas (36,05%) quando comparadas com as sementes seca-
das à sombra (0%). Pode-se observar que o procedimento de
secagem à sombra não induziu as sementes à morte, uma vez
que sua porcentagem de germinação foi 38,74% maior que a
do sol e as suas sementes permaneceram com teor de água

mais elevado (47%), o que pode ter ocasionado menor velo-
cidade de deterioração das sementes já que se trata de se-
mente recalcitrante.

Uma vez coletados, os frutos devem ser despolpados e as
sementes postas para secar, beneficiadas e armazenadas ade-
quadamente para que não percam seu poder germinativo em
curto espaço de tempo (Paiva & Gonçalves, 2001). Existem
espécies para as quais não se aplica a regra geral de redução
do teor de água das sementes e da temperatura de armazena-
mento e cujo período de viabilidade é bem mais curto (Neves,
1994), sendo classificadas como recalcitrantes (Roberts, 1973).
Deste modo, as sementes de pitangueira secadas ao sol com
teor de água de 45% apresentaram menor viabilidade e vigor,
sendo a secagem à sombra na qual o teor de água das semen-
tes foi de 47%, indicada para as sementes de pitangueira.

As sementes recalcitrantes não podem ter sua água remo-
vida a níveis que permitam a quase completa redução do
metabolismo; há, porém, uma faixa de hidratação na qual o
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metabolismo pode acarretar danos mais acentuados que aque-
les que ocorrem em sementes com teores de água mais eleva-
dos (Marcos Filho, 2005). Segundo o autor, essas sementes
são muito sensíveis à dessecação, mantendo o teor de água
de 30 a 70%; já Delgado (2006) afirma que sementes de espé-
cies do gênero Eugenia apresentam valores de teores de água
iniciais considerados altos, em torno de 40 a 70%.

Este comportamento de redução na germinação e no vigor
das sementes de pitangueira, observado quando o teor de
água foi reduzido para 45% naquelas secadas ao sol, ocorreu
porque, segundo Delgado (2006), as espécies do gênero Eu-
genia são sensíveis à dessecação, fato observado através da
porcentagem de germinação (Figura 2A) apresentando decrés-
cimo de 39% do procedimento de secagem à sombra para o
do sol e da primeira contagem de germinação (Figura 2B), uma
vez que não ocorreu germinação das sementes submetidas ao
procedimento de secagem ao sol para todos os substratos,
demonstrando o efeito recalcitrante desta semente que, ao
reduzir em 2% o seu teor de água, ocasionou redução na
velocidade de germinação (Figura 2C), mostrando início de
deterioração nas sementes.

Aparentemente, os efeitos da secagem em temperaturas
mais elevadas podem não ser imediatos, pois somente após
algum tempo de armazenamento é que esses efeitos se tor-
nam mensuráveis (Afonso Júnior & Corrêa, 2000) ocasionan-
do, muitas vezes, reduções no vigor e na emergência em cam-
po (Peske & Villela, 2005). A citação acima justifica os
resultados obtidos uma vez que as sementes expostas ao sol
apresentaram desempenho germinativo inferior ao das semen-
tes expostas à secagem à sombra.

O teor de água é um dos fatores determinantes do com-
portamento das sementes recalcitrantes e o conhecimento dos
teores críticos e letal de água de uma espécie é indispensável
para o planejamento e a execução da secagem e do armazena-
mento das sementes (Martins et al., 1999). A deterioração, em
muitos casos imperceptível na fase inicial, se manifesta no
decorrer do tempo ocasionando reflexos negativos no vigor
(Garcia et al., 2004); sendo assim, licos e de membrana, resul-
tando no insecagem causaria a alteraçalcitrantes e o conheci-
mento dos teores cr    os resultados obtidos evidenciaram
uma significante relação entre a redução do teor de água e a
perda da viabilidade e vigor das sementes de pitangueira.

A escolha do substrato é muito importante para obtenção
de melhores resultados em um teste de germinação, em vista,
sobretudo, da grande variação que existe entre as espécies
com relação ao substrato mais adequado (Alvino & Rayol,
2007). Para as sementes de pitangueira, o substrato que me-
lhor favoreceu a germinação foi a vermiculita e este resultado
certamente foi obtido porque o substrato vermiculita apresenta
boa capacidade de absorção (Figliolia et al., 1993), e não exi-
ge reumedecimento diário, são leves e de fácil manuseio (Pa-
checo et al., 2006).

De acordo com Fanti & Perez (1999) a vermiculita também
apresentou boas condições para a condução dos testes ger-
minativos em sementes de olho de dragão (Adenanthera
pavonina L.). Do mesmo modo, Andrade et al. (1999), com
sementes de palmiteiro (Euterpe edulis Mart.) e Silva & Aguiar
(2004) com sementes de faveleira (Cnidosculus phyllacanthus

Pax & K. Hoffm.) por proporcionar melhores resultados de
germinação e vigor para esta espécie.

A capacidade de retenção de água e a quantidade de luz
que o substrato permite chegar às sementes, podem ser res-
ponsáveis por diferentes respostas obtidas até quando se
utiliza a mesma temperatura (Figliolia et al., 1993). Do mesmo
modo, consta nas Regras para Análise de Sementes (Brasil,
1992) que se deve evitar, sempre que possível, o reumedeci-
mento dos substratos após a semeadura, uma vez que pode
causar variações adicionais aos resultados.

Existem poucas pesquisas nas quais se utilizam meios
naturais para secagem das sementes; entretanto, sementes de
umbu (Spondias tuberosa Arr Câm) (Araújo et al., 2001), ara-
çá (Cisneiros et al., 2003), cagaiteira (Eugenia dysenterica
DC.) (Nietsche et al., 2004), maracujá (Passiflora spp.) (Lima
et al., 2006), pinha (Annona squamosa L.) (Wagner Júnior et
al., 2006) e jenipapo (Genipa americana L.) (Prado Neto et
al., 2007) foram secadas à sombra nos referidos trabalhos.

Neste sentido, a contribuição deste trabalho se torna sig-
nificativa visto que se utiliza uma metodologia simples de ser
aplicada, de baixo custo e sem necessidade de conhecimen-
tos científicos complexos para a sua aplicação; desta forma,
referida metodologia pode ser utilizada com segurança pelos
pequenos produtores garantindo resultados favoráveis na
germinação e desenvolvimento de plântulas de pitangueira e,
consequentemente, possibilitando a obtenção do estande
inicial desejado para a produção de mudas.

CONCLUSÕES

1. A secagem à sombra é recomendada para sementes de
pitangueira.

2. O substrato vermiculita favoreceu a germinação e o
desenvolvimento das plântulas de pitangueira podendo ser
indicado para testes de germinação e vigor.
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